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A formação bruta de capital fixo (FBCF), no entanto, sofreu revisão significativa, 
devendo fechar o ano de 2019 com expansão de apenas 1,6%. O fraco desempenho 
dos investimentos no primeiro trimestre do ano reflete, entre outros fatores, a 
acentuada deterioração verificada nos indicadores de confiança ao longo de 
2019. Com um mercado doméstico menos aquecido, a aprovação da Reforma da 
Previdência será fundamental para estimular uma recuperação mais significativa a 
partir do segundo semestre do ano. Sua composição, no entanto, continuará tendo 
baixa participação do setor da construção civil. Por fim, com uma demanda interna 
crescendo acima do PIB em 2019, a contribuição do setor externo será negativa. 
Em relação às exportações, estimamos um crescimento de 3,5% para o ano. A 
desaceleração do crescimento mundial, aliada à crise da economia argentina, ajuda 
a explicar a piora de desempenho das exportações em relação a 2018. No tocante 
às importações, supondo que as importações de plataformas terão efeito menor 
em 2019, a redução no crescimento do PIB explica a revisão para baixo, de forma 
que o aumento seria de 5,7%. Pelo lado da oferta, considerando as perspectivas de 
safra do ano, a previsão para o PIB agrícola cresceu para 0,5% em relação a 0,4% 
estimado na carta anterior. As revisões mais significativas ficaram por conta da 
revisão do PIB Industrial, para queda de 0,1%, e do PIB Serviços, para aumento 
de 1,2% ante os 2,2% previstos anteriormente. No primeiro caso, a queda reflete 
a lenta retomada dos índices mensais de atividade industrial e, no segundo caso, 
a redução do crescimento advém da limitação imposta pela lenta retomada do 
emprego e dos rendimentos.

TABELA 3
Projeções: taxa de crescimento do PIB e de seus componentes
(Em %)

TABELA 4
Projeções: variações macroeconômicas selecionadas 
(Em %)

Fonte: IBGE e Ipea. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

Fonte: IBGE e Ipea. 
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

 

  

Observado Previsto 

2017 2018 

2018-T4 2019-T1 2019-T2 

2019 2020 Trim. ano 
ant. 

Trim. ano 
ant. 

Trim. ano 
ant. 

No trim., 
dessaz.1 

PIB 1,1 1,1 1,1 0,5 1,0 0,5 0,8 2,5 
                  

     Indústria -0,5 0,6 -0,5 -1,1 0,2 0,6 -0,1 2,5 

     Serviços 0,5 1,3 1,1 1,2 1,4 0,4 1,2 2,7 

     Agropecuária 12,5 0,1 2,4 -0,1 -1,7 -1,0 0,5 0,2 

                  

     Consumo das Famílias 1,4 1,9 1,5 1,3 1,7 0,4 1,5 2,9 

     Consumo do Governo -0,9 0,0 -0,7 0,1 0,1 -0,4 0,0 0,1 

     FBCF -2,5 4,1 3,0 0,9 2,4 0,9 1,6 7,7 

     Exportações de bens e serviços 5,2 4,1 12,0 1,0 10,3 2,1 3,5 3,9 

     Importações de bens e serviços 5,0 8,5 6,0 -2,5 6,3 3,2 5,7 9,1 

 

  
Observado Previsto 

2017 2018 2019 2020 

Inflação - IPCA (% no período) 2,95 3,75 3,90 3,90 

          

Taxa de juros SELIC (% a.a. no final do período) 7,00 6,50 5,50 5,50 

          

Taxa de câmbio R$/US$ (no final do período) 3,29 3,87 3,80 3,85 


